
Os bancos públicos desempenham um papel fundamental na economia brasileira, pois são um importante 
instrumento de política econômica e de promoção do desenvolvimento econômico e social. Entretanto, o 

atual (des)governo de Michel Temer tem a intenção de privatizá-los e enfraquecer sua atuação no mercado interno. 
O objetivo é fazer com que a iniciativa privada ocupe esse espaço. Mas será que os bancos privados farão o que 
os bancos públicos fazem ou já fizeram? Ou será que irão se guiar apenas pela lógica do maior lucro com menor 
custo? Veja porque é importante lutarmos em defesa dos bancos públicos:

Hoje, Caixa e Banco do Brasil são responsáveis 
diretos, por exemplo, pelo aumento do número de 
estudantes de baixa renda nas universidades através do 
FIES (Fundo de Financiamento Estudantil). De 2010 a 
2015 mais de 2 milhões de estudantes universitários 
tiveram acesso ao FIES por esses bancos. Desse 
universo, 76% são oriundos de escolas públicas e 59% 
são mulheres, de acordo com dados do Ministério da 
Educação. Os bancos privados não têm interesse em 
ofertar crédito estudantil porque outros negócios são 
considerados mais rentáveis.

Segundo o Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, através do PRONAF (Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar), mais de 12 
milhões de trabalhadores tiveram acesso ao crédito para 
produção rural familiar com taxas de juros mais baixas.  
E 70% desse crédito são concedidos, principalmente, 
pelo Banco do Brasil e Banco do Nordeste. Isso significa 
mais arroz, feijão, frutas, verduras, dentre outros 
produtos agrícolas na mesa dos brasileiros.

De 2010 a 2014 o BNDES passou a dar prioridade e a 
conceder crédito para as regiões menos desenvolvidas: 
Centro-Oeste, Nordeste e Norte. Tanto que nesse período 
aumentou de R$ 40 bilhões para R$ 60 bilhões seu volume 
de créditos para essas regiões, de acordo com dados do 
próprio banco. Além da atuação do governo federal e do 
BNDES, também contribuem para o crescimento econômico 
regional a atuação do Banco da Amazônia, Banco do 
Nordeste, Banco do Brasil, Caixa e bancos estaduais como 
o Banpará.

Sem os bancos públicos não haveria redução do 
déficit habitacional em camadas de baixa renda no 
país. A Caixa é líder desse mercado porque oferece as 
melhores condições, prazos e taxas de juros. De 2009 
pra cá, a Caixa, através do Programa Minha Casa Minha 
Vida entregou 2,6 milhões de moradias. Caixa e Banco 
do Brasil oferecem, juntos, uma linha de crédito de 
mais de R$ 400 bilhões para empréstimos imobiliários 
à pessoa física, para tornar realidade o sonho da casa 
própria.

Além disso, os bancos públicos exercem papel 
fundamental no empréstimo às micros e às pequenas 
empresas e não somente às grandes, bem como seus 
financiamentos geram milhões de empregos no Brasil.

Defender os bancos públicos significa 
defender um país melhor, mais desenvolvido, 
menos desigual, mais justo e mais fortalecido. 
Se é banco público, é para todos!


